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falei mos paia do 
quêm o Orcs publica 
Bajo retro, une pen 
RO em reprerentae rapa 
saliente ma vida pubilea, e 
qua, parldo Sino, por 
dlrbio Peraditario pose 
suidor de prando Flgdeta, 
alamtgu se Sempre te 
maticamence vida poi 
o alheio ato. 
sem ambições do mando 
o de otoniedade, contem. 
ado com emmimer as 
tradições honradi 
dota ea ai 
da Su pda pelo 


traço carneterisico d'eise 
bom e honrado. homet 
gue tfo pouco deu qué 
ala de ai em vida. 
claro que no nosso 
tempo e na nossa socieda- 
de em que o reclame é 
Deus do dia, em que ode 
sejo de ser falado, de dar 
tas vistas é a doença do- 
minante, à enfermidade do. 
im do seculo, um homem 
como o duque d'Ribuquer- 
pe que o fclmente po 
a ar nas vias ser Fl 
ado, que tinha, Para fsdo 
sei Ao hem iate, 
a sua alta posição social, 
Seu abundante dinheiro, de 
o não foi foi unicamente 
Porque não o quiz ser 
El esse não querer ser 
denota uma modesta, uma 
insenção, um bom senso 
verdadeiamenteexcepe 
nas. no. tempo em que 
Vivemos, um feitio “or 
mal, tanto mais apreciavel 
la febre da. notoriedade 
e agita hoje todas as 
dlasses sociaes, mercê da 
celebridade, barata que 0 
jornalismo de dez eis veio. 


aristocracia portugueza pela. dia ter equipagens espec 


da, O st: Alque de Aluguer 

das familia 
de Portugal, descendente de Altonso d' Abu 
que, do grande Albuquerque em quem poder não de si Às gazetas; e dando-sé todas as commodida: — morte 
eyê a morte, 0 se. duque d'Albuquerque ha dias. des da vida, mis com um absoluto desprezo da 


Albuquerque nunca f 


ne fizessem acontecimento 


onthusiastha, cujas descripeões enci 
stylo extentas columnas de jornaes; 


membros de jerarchia mais. sem as ruas de Lisboa entre Oh! Oh de espanto Essas esmolas, 
dos baudads indigenas, e que dessem leis d moda, — ignoradas de mul 
as mais illustres — contentou-se em viver 05 seus 75 annos modesta. que delas aproveil: 


mente, obscuramente quasi, não da 
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ico, fazendo à caridade — por= 
Albuquerque dava muitas esmo- 


extem de belo . imporar com o que d 
) le que po: . molas para fazer bem aos pobres e não pará fa- 
culosas que atravestas... zer berm 40 seu nome, 

5) essas obras de caridade eram 
me A a a ER im gi 
o que fala”. à fome e que hoje choram sentidas lagrimas pela 

m o eu bemfetor O seu cara 

o “de todos qui tratavam 


pór ao alcance de todas as bolsas. O duque de - galeria, não lhe sacrificando um momento do seu 
atacado por essa febre; — tempo, um ceiti dos seus haveres, tendo carrua.. 

elle que com o seu titulo brilhante é com à sua gens apenas pai ii 
opulenta fortuna podia dar festas deslumbrantes, admiração do 
e nossa terra, Onde que o duque 
É tão facil a qualquer caso ter as honras de acon- las, sustentava muitas familias pobres 
tecimento, cujos convites fossem disputados com. zendo à caridade a seu modo, na som br 


ão para 


mas faz 


im ak gazetas, dando es» 


s sabiam aqueles 


ele po 
que o duque de Albuque 
que era dluma grande sim- 
picidade aa franqueza 
É sinceridade ingemuas que 
vão desapparecêndo muito 
do mundo hoje em da EE 
algo. por nascimenta col. 
Jocádo por esse nascimen: 
to nas emminencias da so: 
Eiedade portugueza, o du: 
que de Albuquerque tra: 
alva toda à gente do mes- 
mo, modo, não faia sente 
em à superioridade 
da suh posição, e do m 
mo modo que allava com 
os reis é com os principe 
falava com o mais homhldo 
cidadão, Co o mai 
uro popular e Isso ra 
genva lhe as syrmpathias de 
fog à gen, à enima go 

Porque pode bem dize 
se gu8 O Sue de Aus 
querque era geralmente 
estimado, 0 
era um bom e exceliento 
homem elogio funebre quê 
nos. tempos. que vão cor 
Tendo. não vale Vão pouco 

Eu sem ter grande inti- 
midade com elle estrias 
vao muito: à sua moro 
Causou-me sincera penay & 
instimei. profundamente 
que à doença impertinente 
que me prenda em cia 
tar-dhe nas ultimas hor: 
funebre à minha er 
gem de estima e de sau 
ânde, 

Conhecia-o ha mais de 
vinte, amos do Pateo do 
Geraldes, dá casa do seu 
tio 0 marechal Saldanha, 
“ata que cl, frequentava 
muito! a mudo e pnde eu 

asse quai. que dia a dia. 
dr nnos da minha ma 
dade preso pela amitado, 
a é depuis intimo pad 
Têntesco que me ligava ao 
Neto do marechal, 6 condo 
Tavarede, dequem muitos 
annos fui companheiro in: 
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O OCCIDENTE 


seporavel. O duque de Albuquerque, então conde 
dE Mesquita era um dos pontos quasiperma- 
néêntes do cavaco das noites, cavaco à que Tá se 
chamava caturreira. O conde do Mesquitóliaesta- 
va sempre. prompro para a esturreint e era ale: 
Ere, ovial, come se Bsse um rapaz oo 

É Emreianto. nesse tempo já ele parecia om 
velho, mercê da preoceupação de parecer novo 

ne dominava, preoceupação que era o unico 

fico, à unica. pose daquele homem simples e 
bom que em mais mada Unha pose alguma. 

Eh, preoceupação de não querer mostrar que 
«e é velo ou que para lá se caminha, é uma prove. 
apagão mio espec muto oii ema sorte 

e dgença que de vezes attaca mesmo Os espiritos 
x robustos mais blame. Etr os ha, mi 
tos exemplos (sto, coma por exemplo o gran 
Garret, cuja variada colcação de chinós Boa ce- 
lebre nús tradições da vida elegante de Lisboa, o 
ilustre Fontes Pereira de Melo, o famoso estas 
dista ja perda é de dia para dia mais chorada e 
mais benulda, porque de dia para dia se conhece 
mais dolorosamente a enorme fita que ele faz 
ão nosso pair 

“Como. hecontese quast sempre todos os pro- 
cessos de que o conde de Mequitella então usa- 
Va Pora, pdrecer. mais novo fasiam no. parecer 
mais velho, 6 por iso foi uma verdadeira Surpre- 
a para multa gente O saber se agora que ele ti 
nha 56 75 anos — esses 75 annos que de ha mui. 
to toda a gomte lhe dava, 

E nós fomos tambem dos surprehendidos. 

Ha vinte. annos certos, 0 conde de Mesquitella 
tinha Quasi 0 mesmo aspecto que conservou até 
do Conta de ano é meio, antes das bitias den 
as virem estampar. lhe nó rosto o signal bem vi- 
sivel da aproximação do fim, 

É temos a guiar a nossa recordação uma data 
memoravel — à de 19 de maio, a da famosa revos 


“ssa. revolução estivemos com a 
conde die Mesquita no, Páteo do Geralds aré 
ás tres horas da madrugada, a hora habitual das. 
visitas em casa do marechal de Saldanha e de sua 


E cousa singular n'essa noíte, vespera da atrevi- 
da cartada que. o marechal ia jogar, a sua casa 
conservou perfeitamente o mesmo aspecto de to- 
das as noites 

O marechal esteve até perto da uma hora con- 
versando nas suas silas Com 0% habitués do cos- 
tume é depois retirou-se aos seus aposentos. 

À conversação continuou alegre é deapreoceu- 
pada como sempre, versando sobre mil assump- 
osdiferentes e a ninguera que estava ali passou 

a cabeça, que o marechal que todos julivam 

momento à deitar-se na sua cama, estivesse 

ndo a cavalo para, e colocar-se à frente 

imentos que haviam de ir no paço intimar 
Pela demisso do ministerio? 225 

Quando sabí de lá e vim para minha casa, que 

ra na Datriarchal, no passar por S, Mamede guy. 

umas cornetas la para as handas de Valde Pere. 

Fojmas não liguei a isso importancia alguma. 

manhã imediata quando ac- 
e dado o movimento de 19 de maio, 
o ministerio historico estava demíttido é o di 
de Saldanha feito presidente do conselho assumi: 
xa já a dictadura. 


n 
mont 


dos 


os paizes civil 
competentssimo 
a o DB. Amonio di Comin bios 
e inarueção — o sr. D. Antonio da Costa bes 

isamente o irmão do duque de Albuquerque Pe. 
ja recente morte nos accordou estas Femêniicen 
dias, uma das capacidades mais helhamies € po 
veis do nossa paiz, 9 escriptor primoroso que fez 
di insiroeção bica O ento é & preoceupação 
darun vida Ê 

“E por uma coincidencia singular acabamos de 
Jer heste momento um notavel trabalho dum ho-, 
mem que como D. Antonio da Costa tem dei 
do tambem à Instru 


tincto talento é incansavel actividade, trabalho. 
que se faz plena justiça ao Ministerio das. 
êm que se faz plena | tas. 


o publica creado pelo Marechal 
mano pele! creo Pod 
negocios dificeis e complexos d'essa dificil é im- 
peca ami 


O trabalho a que nos referimos é o notavel 
discurso proferido na camara dos pares, acerca 
da recente creação do Ministerio. dInstrucção 
Peba pelo ilustre cathedratico 0 ar. Bernardino 
Machado, par do reino eleito pelo colegio scien- 
tífico, 

Nesse discurso o erudito orador faz a historia. 
minuciosa do ensino primario entre nós, e n'essa 
historia como. não podia deixar de ser põe nota- 
velmente em relevo a parte brilhante que na or- 
fgnisação desse ensino cabe a Rodrigo da Fomeca 

agalhães, a D. Antonio da Costa e à Antonio. 
Rodrigues Sampaio e demonstra como o longo. 
trabalho tentado desde 1835 em pró da instrucção 
primaria, se affirmou definitivamente na organisa-. 
gão do ensino primario feita em 187o por D. An- 
tonio da Costa, e como essa organisação notabi- 
lissima tem sido o modelo de todas as leis subse- 
quentes sobre 0 assumpto. 

Não é aqui o logar, quando a chronica termina 
e o espaço nos falta, de fallar do discurso do sr. 
Dr. Bernardino Machado com a atenção e elo- 
io que esse magnífico trabalho exige e porisso 
eixando para otra chronica o cumprimento d'em 
se noso dever de chronisa, imiarnos hemos hoje 
a cumprir o nosso dever de amigo agradecendo ao 
illustre professor a offerta amabilissima que nos fez 
do seu notabilissima discurso, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
DUQUE DE ALBUQUERQ! 


goleçe, no, a 31 da mez fp no ses 
solve do o Po£o Novos em Lisbon o 
D. Jojo Affonso da Costá de Soa de Mac 
silsonde e 3º conde de equi, 
querque, par do reisos ; 

O Me Cris cominendador de Evo 
E da Avis par de inglaterra e aro de Marin: 
gas na. Estes, senhor da ia Grande de Joga 
Gas, armeiro môr do reio é arrmador-mêc de El. 
Ti, apo do Guarda Real e do conselho de 
Soo Mages 

Er cê grande do reino, descendente das mais 
nobres faia de Portugal, aquelas que com 
quistaram 06 seus preguminhos é brazõss pelos 
deus Betos e “alo eidedcação 1 o 
tempo “em que a nacionalidade, portoguera = 
Hamdou, o consulidos à cata do exturço hóroico de 
muitos bravos, que tão boa memoria deixaram de 
Ge ei 

Os Costas, os Macedos, e os Alboquergues são 
os ronco "5 da desta O astral aqua 
dé Albuquerque, e t50 famosos 
genglogdo Quê 
algo, que sé exi 

QUE, dempre cercaram, 
Bis o tnobreceram, da vencração publ 
Sempre 9. estou, Cómo a uma preciosa relíquia 
afeta velha. aristocracia que se enobreceu pálos 
seis própio meros, se osomos de vaidades 
nem Enoicés de favor antes conscia  tranquilá 
1 er merecer as Slsincções com qu a reuni 
enc. dos rei a apracavam & 0 dpplauso do 
Poço neclamara 

E ho GD. Lua da Gota de Sour de Ma 
cádo é Albuquerque primeiro conde 6 quarto 
cod e Abe ipi Conde E qa vi 
danha Olive Dauns Biba do” Conde de Rio 
Maior e net por sué mãe do primeiro Marquez 
Pombal, O Musire fidalgo ei quingumera da 
celebre, miniro de D. Alonso Vi, Antonio de 
Souza de Macedo, em cujo solar do Poço Nov, 
lies 

Nice em Lisa a 1 de ever de 1815 e 
nas molas Superiores que cursou, foi sempre Um 
Estudante Iaurendo, o que lhe vale da bons Rragnt 
reses distunguindo o el-rei com o trato de conde 
de Mesquita e as honras de ofsia-mor da 
Sa real no impedimento de seu pac, que tmba 
goal gore, aprnclande o tampe coca com: 
Tenda da Condosão: 

o com tes Nenrarias que o joven conde de 
Mesquita “rito “05” cótts del Hespanha, de 
Erança e de Inglaterra, onde tratou col sontida: 
des políticas morais” e sefeptlsas daquelie 
tempo, e onde pelos seus merecimentos meteces 
de tale subidas ditineções, sendo he conferido 
Em Inglaterra os tiulosde Lord e barão de Mur 


ligar e senhor dá ilha grande de Jonones, como 
“Desempenhou mais arde o logar d a 

esempenhou mais tarde o logar de secretario 
da legação portuguêra em Pari. 

Como fidalgo da melhor linhagem, exerceu altos 
cargos na córie, gozando sempre a particular es- 
tima da familia real, é por ocasião dos casamentos 
de el-rei D. Pedro V e elrei D Luiz, foi o ilustre 
fidalgo o encarregado de receber ão desembar- 
que às jovens princeras, depois rainhas de Port 
É Senhor de um dos primeiros margados de P 
tugal, soube administrar os seus bens, sem os de. 

reciar, apesar do seu espirito caridoso é bam o 
aver um protector da pobreza, que hoje lamenta 
a sua perda, g 

O Duque de Albuquerque de ha muito que se 
tinha retirado da vida actisa da córte, O que não 
gps dizer que se tiveste retirado completamen 

dos salões. O seu espirito sempre novo. 
não lhe. permitia envelhecer o phísico que ames. 
tratava com as preocupações dum rapaz. Ainda 
não ha muito 0 vimos arrastar uma contradança 
em um ba em que estvémos, j pelas horas em 
que os rapazes começam a capitular com ari 
dia Deusa, é tres dias antes de falecer, quando 
à pneumonia já investi 0 seu segundo aque fa. 

, ainda lhe fallámos á missa do meio dia dos 
Pastas, onde elle e arrastou quas a desíle. 
cer, ms juctando com um resto de vida contra à 
more que se Me aboirava, | i 

ue força de espirito no havia ainda n'aquelle 
corpo, que mal se sustinha vergado ao sofrimento. 

Eis em breves traços algumas notas biographi- 
cas do Muse fidalgo que se extinguiu, occultando 
no tumulo uma das figuras. mais caracteristicas € 
mais nobres da velha aristocracia. portuguesa à 
que o Occinxrt não podia deixar de prestar à sua 
homenagem, como archivo que é da historia pa. 


illustre familia do fallecido enviamos a ex- 
pressão do nosso pezar, 


PELOURINHO DE CEZIMBRA. 


Damos hoje á estampa a gravura do pelourinho 
de Cerimbra, com que entequecemos à colecção 
de pelourinhos que temos publicado no Ocetntivrr, 
reunidos pouco a pouco Conforme temos podida 
ober os seus desenho 


gas povoações cuja 
erior à fundação da monarehia e à 
Sua pequena historia já ficou apontada a pap 319 & 
at do vol, 7º do Occurs, em que publicâmos 
um avista desta vila 

'O seu pelourinho sinda se conserva de pé é é 
úuma colunima simples rematada por um eopltl de 
hantaia, sobre & qual assenta à picoto 

À gravura deipenia-nos de mais minuciosa dew- 
cripção, 


A MODERNA ARTILHERIA FRANCEZA, 
E TORRE A BARBETE DE «Camera 


Ha muito tempo que os grandes estabelecimen- 
tos de construeções navaes francezes, Jotavam 
com uma grande falta, por não poderem fomecor 
à artilheria, aos navios construldos para 04 difie- 
rentes estados do univerto, a 

“As muitas nações que encommendavam navios 
em França, tinham que mandar fazer q artilheria 
na Ioglatérta ou Allemanha. 

A artlhcria franceza do coronel de Bau 
exclusivo do governo, por esse motivo só pod 
fazer construeções mavaes completas para o go- 
verno france, 


des Forges et Chantiers et la Medi- 
terranee (La Seyne) acaba de armar o grande 
couraçado hespanhol +Pelayos, é os couraçados 
joponézes «Mutsuchima», »Hachidtes, e ltsukkus- 


ultimo espera no porto de Toulon a equi 
pagem japonera que o deve tripular. 

em 1887 que o governo japones encomenea- 
dou 08 dois primeiros destes navio, que deso- 
cam 4200, toneladas, com a artilheri de 450 to. 
neiadas a bordo. U armamento de cada um destes 
guarda costas comprehende sum canhão Canet, 
de o, 5º e de calibre 30, que dispara de uma tor. 
Te a barbete, com munições para Go tros doze 
Sanhões de & 15 com munições para cem tiros 
cada um ; cinco canhões Horchikiss de tiro rapido 
com munições pora 400 tiros cada um ; onze de 
à, ogia Hotchiss de rodízio, com munições para 
13500 Cada um; quatro tubos-torpedos Caner, 
dois fixos (um é próa e outro à pôpa) é dois mo- 


O OCCIDENTE. 


+ o 


Faço de pasa pen e 
Es es 
praga pe E e policia im 
ertânio Em quo (o Sara paia Rropet Armasrong 
“ais ontciadore. acre, 40 o over 
SEU TE ue 
CR a 
som pu Chao Mia o Da a 
pra do navio. É forrada de chapas de aço de 


0,33 de grossura. O tubo central para dar passa 
gem ás munições é tambem reforçado com cha- 
Pas de 037 desde a couraça ré é coberta. 


O canhão Canst de 0,55 calibre qo, 
de armamento desta toire pesa 66 to 
todo de aço O tubo extendose de um ex 
outro da Peça, e mede 1357 de comprimento. 
Relorçam Ro atos € cintos de fechos que cigem 
fortemente as duas extremidades. O Cosbio sto 
tem, Tunhões, mas assenta no reparo; poe via de 
arco com entalhes, meio effcasiimo de conse 
gui n estabilidade” entre à peça e repareosem 
Se o eserço sé concentre oi parts Ho dica: 
hs como o São os munhões. 

Não alaremos aqui. do. apparelho obturador 
nem da manobra da olatra, que é sempre mes. 
A e (Odo ca aos Cu 

A Pega do 0 55 lança um proleci de 4Sg ki 41 
e 2 Ivlocidnde iniial atange 759 = por saguão. 
A carga é de a8a, Kil, 75 e o projecuil pode varar, 
É bota da. peça, una char de fer de Vinor 
do speaura Ena de ag dE 0, 4, Ou cine 
asi, a um angulo d Ur de o é de So 
lomeros. 

Se compararmos esta peça de ordenança com 

unique outra do mesma calibre, seremos forças 
dos à admitir que nenhuma existá mais poderosa. 
A tensão da nua trajectoria garante Te do mesmo 
te grand creia no 

Devido à excelentes disposições da correta, oi 
possivel redone  diametto dh torre dentro da 
emadra a e qa, 

O eo od bérço que forma a carreta é recebe 
a pega e as picotas hydraulcas, dessa sobre uma 
rende, Eta gira, em roda de im eixo horizomal 

tentado. por uma plataforma movel, sobra a 
qual tão tambem colocadas ns prensas desinas 
das levantar grade para à pontaria vende 
Dois carris lonaltudines de No tondidoshgados 
E pes braço aan constituem à ade 

frente extão as duna pegne assentos ro avo: 
portes que formam para Ha lataforaso da tous 

Tm poço, no centro da ore, pôs et em sor 
munisação tom os compartimentos, ifesioess de 
cane pônts onde É & Pla. Todo bo macio 


pobacarga entra no tubo central, onde é seguro 
Por guias de, nço que estão infexas do val da 
Nntaforma, de Snodo que a carga possa chaga à 
Fetagurda! da peça levante aê o mil da 
Uma alavanca de segurança impede que o por- 
racearga avg arts no cleregas 

O censo manobra com ua Prensas colocas 
dns na paro soperior da platforaa: Às conemes 

Po s 
passam Sobre rilângas cunduetoras e estão presos 
da carro Quando Ce chega à retaguarda da per 
ca, di-se.lhe uma volta de mão, afim de que lave 
Sutessivamente à frente da camara cada um dos 
compartimentos que comteem 0 project e os dois 
Carritos : 

À carga é posta no seu logar por meio de um 
soquete Ipdranco de feitio espebial, Quando ie 
trai o project, cura em morisemo ua 
valvula de cabo pra limitar 4 distancia no calese 
Successito dos cartuchos, Evita se assino alos 
ecompressõis demasiadamente fortes que podiam 
esmagar os rios de polvo e detriota Pearim 

À armação de ferrd chapendo da torre conste 
na platalorma picante, que constitua Uma sepedie 
de "ambor. focado “e dois tampos gados por 
túma trave dc circulo por uma serie e exuios 


radiantes jumos á parte superior do tubo do eixo. 
Toda a torre descança, por meio de um anel de 
eylindro:, sobre uma chapa de ferro fundido pre- 
sa á coberta. 

No piso superior estão fixos os apoios da cober- 
tura, que constam de duas traves longitudinaes, 
parailelas com as da grade, de uma argola sobre 
à ersumisrença da fire b de eteio radizmtes 

ue ligam as traves e a argola. À propria col 
tira É uma chapa de aço da grossiraide 0,537 
qual protege toda a parte superior da torre é tem 
uma “unica canhoneira para à passagem da bocca. 
de fogo, Em fim, na retaguarda acha-se colocada 
à guétia do cheie de Pesa, protegida de chapas 
9, 13 e com um oculo na frente tambem protégi- 

Em pé, na plataforma da sua guarita 0 arti- 
lheiro tem “so aléanes tudo quanto precisa para 
apontar em elevação é direcção. 
o Todas as manobras se efciam som o auslio 

a gua sob uma pressão de &o atmospheras, for. 
pecida por uma Homba a vapor gue dela o 
Jo por iminuto e a qual, no caso de avaria, pode 
ser substituída por uma bomba de mão. O appare- 
lho para distribuir a agua debaixo de pressão está 
coliocado na. plataforma, como o estão tambem 
as alavancas que fazem funccionar as valvulas res- 

aladoras e distribuidoras duplas ou singelas € 
deixam regular 0 effeito que se quer produzir. 

À palamenta está ao alcance dos artilheiros é 
por conseguinte não é preciso transmitir ordens. 
Surante o fogo, porque Cada um sabe os seus de- 
ergs £ as funcções principaes que cabem ao che- 
e de peça. 

Alem Áfsso todos o postes da torre teem appa- 
relhos de salvação, devido. aos quaes se pode 
executar uma manobra só no momento preciso & 
guando della não pode resultar desgraça alguma 

* este um dos característicos que mais recom: 
mendam a nova torre maritima, e garante ão 
mesmo tempo a faculdade de carregar pelo tubo. 
central, o que offerece grande facilidade na exe- 


cução, 

Na. maioris dos outros systemas, com to é 
preciso que a torre, seja posta em uma posição. 
definida Mim de poder dategar-se, porchonda 
posição excemtrica do poço em que funcelona 
sensor. Dio resulta dent 
le perda de tempo que preju 
tiro) Na torre que acabamos de d 

elo contrário, fica. na sua. po 
Ficer fogo, e & artilheiro, em quanto 36 está 
regando, 36 tem que oscupar-se da pontaria, de 
modo que conserva 0 alvo sempre em linha com 
a bocea de fogo. 

Concluindo. disemos ainda que às condieções 
especiaes da artlheria franceza, que à torna mais 
leve do que a allemã ou à ingleta, 
fender a Polvor espec abricad pelos fra 
2es que lhes permito um alcance egual, 
vezes superior à outra artiheria. “E 


A LYRA 


Aigêrea da classificação deste volatl não con- 
seguiram ainda op nataraitas chegar à vos 
cêrdo, Belos habitos que tem appesxima se das 
Eslaceas, em cujo numero Tô comprebendida 
Ré que Guvier o elaeicon entr ao aves com 
dora na ordem dos passaros. As Lys habitam 
acssaladas, as orestay da Australia meridional: 
O, Museu de hiori natural de Paris deva ter 
recebudo em 1885, RS A Times 
Porém, moreu na visgeim ds Abstrdi pura Fran? 
3, E por so chegou ao ad Senino. 
essa oecasião sucitavam-s duvidas com res. 
s alimentos que se lh devam min 
“ue dordate a vigor ford 
mentado Exclusivamente de vermes msectos.de 
que tinham tragido grande quantidade em er é 
pROSA Po Nre sa intao a eo 
oro "obter. semelhante Trote, 
Porém, Se. verificou que à pasto ascetava gos” 
Tosamênte uma mistura dé pão, care, salada ese. 
meares 
“Te gordo semp a avo perícia sado. De 
manh Vspetas acrtia  PeAEA coparatnaa 
Tbrra cdr 0é péd ftmiádos de us fortes é com 
rise Rerglve com viracidade Os tôrser e 
JE pedras logo ve Consegue apanhar los 
insbeios falta sxbsfêo para poleiro, trata em. 
tão de fo lavar e pacalnenia E meio ineo é 
ada tem de desconfndo: Gon que O procuiess 
longe, de se espantar na presença 4 hômem, 
Ippeotia-ãe lie Femenend a tera Soro bico, 
elfo se quiteste convida a fzer 0 mesmo. 
do ma uooscarscteriicos da Lyra é 
o tlentG a Iiação Que posse. À Eta TOU Tor 
duja una Jong Gscala dE tons, desde as nois 
Tas até de mais agudas € permito 
Eita canto do gal, O Grao do Lar pe 


do abstruz, etc, com facilidade o perfeição ex- 
traordinaria. Parece até, o que é realmente cu. 
Que se comproz cm exhibir os seus alem 
tos musiçães na presença dos espectadores, Traz. 
posso é memoria um aco interessante contado 
por Becker. Na provincia de Sipps, na vertente 
ul dos Alpes australianos havia uma oficina de 
serração mechanica. Pois aos domingos, quando 
à oficina não funceiona a, ouviam-se ao longe na 
foresta, o ladrar de um cão, 0 rir de um homem, 
O canto de diversas aves, gritos de creanças, 
cascalhar da serra, e todos estes ruidos, todos és. 
tes sons eram produzidos &6 por uma Lyra, que 
estabelecera o seu domicilio nas proximidades'da 
oficina, 
Quando a Iyra se enthusinsmay abro a cauda em 
ue, como à pavão. Esta caudh, de que lhe pro- 
vém O nome, compõe-se de grandes pennas sepa- 
radas entre si e emolduradas em duas outras. em 
forma de S, com largas cercaduras cintentas € 
acastanhadas que produzem um efeito lindissimo. 


INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 


IX 


CnEaçãO no coLircio mitrram (1) 


Foi pelas grandes reformas do exercito portu- 

sã, em 17641709, executadas pelo Conde de 

ippe, (marechal Conde de Schauburg de Lippe) 
que se crearam quatro regimentos do artilhéria 
conjuntamente” com quatro escolas de mathema- 
tica para seu estudo. Um d'esses regimentos, 0 
de artiheria da corte foi creado por alvará de q 
de abril de 1762. 

Já à esse tem) iam as acud 
sficação instituídas r'algumas províncias do reino 
pelo decreto de 20 de junho de 1701 para instru- 

o theoçea militar, bem como X anga aula de 
fortificação e architectura militar que havia sido. 
fundada pelo cosmographo-mór. do reino Luiz 
Serrão Pimemel numa das salas do palacio da 
Ribeira. 

No reinado da Senho 


superiores do exercito de terra é pars 8s ses 
rina or portaia de 7 de janeiro que 
o puteço de alii ae d o it 5 Por 
O estado € 50 Pagos pelos seca peca 
got o etio “o pagos pelo ves aos o 

Em 18 de maio de 1846 o reí D, João VI dando. 
novo regulamento estattos no coli mia, 
elevou O numero dos slumnos à seo dos quass 
too por conta do exedo: 

O crio séria de dois anos e os que à acabas- 
sem Sobiriam cadetes com a diria de quo ve 
Tera alimentos podendo aqu qu quem 
dia coro 

«por essa “occasião do collgio foi mudado do 
síio da Feitoria para o edificio de Nosta Senhora 
da Luz, casa fundada em 1618 para hospital de. 
pobres pelos freires. da Ordem de Chrito sob o 

(Os quis perigo refere: de Mrs 


aspira arbaco rarea: Dan nt 
doc dom e Sri £ Ena Puts 
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O OCCIDENTE 


effgas patrocinio da infanta D. Mari, ha deb 
Do Manoel 

Oito annos depois — em 17 de Setembro de 
1824 — um decreto do marques de Palmelia man- 
dou inuir no numero dos alumnos do estado 
mais 45 pertencentes à marinha, em logar de 16 
que ali húvia 

"Em ão pelo decreto de 2y de março, o conde 
de 5, Lourenço ministro do governo de D. Miguel 
ins no Gio da Luz à Escola Attitar Vez 
terinaria que depois, em 8 de agosto de 1853 foi 
mudado: para a calçada do Salitre € por fim ex. 
incta pela lei de xo de dezembro de 1652 

"A ardem do exercito de 18 de dezembro de 
1834 estabeleceu que. aos alumnos do collegio, 
militar que houvestem completado com aprovei- 
tamento 6 estudos do mesmo colegio fo ao. 
nada a gratificação. de qoo reis diaios, devendo 
Je essos nbonos considerados para todas os li. 
tos como aspirantes a oliciaes, 


setembro de 1837,24 de dezembro de 1839 e 20 
de outubro de 1Byt que fez extensiva aos filhos 
dou joardasmariala 6 dos aficines das guerdas 
roiEipaes de Linboa é Ponto a ade no cat 
pr 

Em 1844 1845 e 1847 deram-se ainda novas 
reorganisações como podem ver os estudiosos no 

dente e beg elborado leo do se José Ri. 
catdo Côa la tunes temem soro de 
Jstoria da Escola do Esxercil, 00 almanach do 
Exercito. para, 1855 do general Francisco Trava. 
dos Vade, quciores que nos serviria de vb 

Mart tree anos que & colegio 
mané nO arpão é Sem arcjade ie 
Tale, quando, por decreto de 14 denorembra 
de bg Seferendtdo feio doque de Saldtnda é 
Taro fe Fran, ot atendo Ambar para ves: 
nisso sumpradna basica de Matta (0) 


mero de alumnos do estado, mas pela lei de 29 
de julho de 1854 esse numero foi augmentado à 


ão) 

Em 1858 foi o Colegio de Mafra (pois então se 
denoininav. ente” pero Cólegio Mir de 
novo mandado. pastar para à luz, mês em 1850, 
pelo governo de Uitadura caldanhista, foi ordena. 
do que ao Collegio Miltar fosse incorporado 0 
asylo dos filhos dos soldados, e que o, colegio 
ioise transferido para Maíra. Davatte como mo- 
tivo a essa transferencia, postuir 0 ico de Ma. 
Tra mais amplas acomaiodações para os dois di 
vérios ramos de estudos de que falava o plano 
Je “4 de junho, plano que veia a ser revogado, 
por dispendioso, pela lel de 27 de dezembro do 
esmo ano. 

Finalmente em 1873 0 Collegio Niitr veio 
pela terceira vez pará a Luz, ande ainda hoje se 
Comserva graças ds importantes modificações que 
de tem felo iresse mugnlco edúhcio. 5 


Rn 


E 


Pela lei de 15 de abril de 1835 foi estatuido que 
PR pe 
bisse a 150 devendo ser 134 filhos de olheises do 
exercito e 16 de marinha de guerra é quamo ao 
ro de pencionistas fosse indeterminado” 

Nesse amo foi o colegio mi 

da Luz para Rilhafolles ficando localisado no mos. 
Paula, denominados. missionarios” apastolicos, 
casa fundada em 1717. 

"Ainda. no mesmo ando se determinou, por de- 
ereto de 13 de outubro, que os estudos do colle-. 
fio. tossem divididos em dois cursos um de pre. 
Faraúivs & outro de disciplinas mitares, devendo 

mprehender quatro annos. 
Soro ereto de 12 de janeiro de 1837 0 cole. 
gio militar teve nova organização. Marcava esse 
Acereto que nenhum alumno podesse ali perma- 
necar depois de Completar 17 annos de edade 
nem ser admitido antes dos 10 annos nem depois 
dos 1a. E 

Diversas reformas se seguiram a estas em 12 de 


COLLEGIO MILITAR, NA LUZ 


(Desenho do natura! por Caseias) 


Essa mudança, que foi bem recebida pela gran- 
de maioria das familias dos collegiaes, foi no 

tanto combatida por outras, que achavam ser- 
lhes demasiado longe para as suas visitas aos 


stracções que free 
quentes veres ihes- eram olferecidas pes fami- 
las, podendo, assim  concentrarem se mais nos 
seus Estados; 0 2 destinar o edificio de Rilha- 
folies: para hospital de alienados Quanto à este 
iedoso fm bavia ainda a opinião que estava em 
melhores condições para esse uso o edificio da 
Los opinião que não prevalaçeu por o convento 
da Le se achar muito arredado da capital po- 
“dendo ocasionar graves transtornos à locomoção 
dos enfermos. 

Por decreto de 1849 foi reduzido a 120 0 nu- 


Já anteriormente havia estada estabelecido no con-. 
ego de Eaedos fadado pelo mar 


vento aa Natea o 


Os estudos que actuslmente ali se cursim cons- 
tam dos seguintes seis annos lectivos. 


1º, amo Rudimentos de grammatica, portuguez? 
princípios de Bistoria  geographia, aritmética 
Eystema métrico « desenho linear. 

2º ano: Portugues, francer, coleulo mental, 
quitro operações, caligraphia é desenho. 

“8% amo Portuguez; francez ; latim e arithme- 
tica pratica, 

«amo. Portugues (oratoria, poetisa e littera- 

ra ati ie, maemc & den 

Se anna: Geographia, chronologia e historia; 
manhemanhica, glez, principios de  phgáiea é 
climica desenho de figura e paviagem. 

6.º anno: Geographia, chronologia, historia, ma- 
tbematica, elementos de historia natural, philoso- 
Phia, desenho de archiectura, prespectiva e 
Solução de problemas elementares de geometria 
descriptiva. 


Os alumnos completando o curso podem as- 
sentar praça no praso de Go dias de cada anno 


O OCCIDENTE 


ar 


como primei suren- 
tos aspiramtes (1) com o 
“vencimento de 

réis mensaes, podendo 
seguirem. o turio que 
melhor Mes convier ou 
de cavalaria é infanteria 


nove mil 


de qualquer das armas. 
espexines ma Escola Po- 
Ipiechmica 


O edificio de Nossa 
Senhora da Luz, cem 
Core tem ampl de 
commodações para o fim 
à que foi dosninado. 
bompóe.se elle de 
duas grandes peças ou 
andares, um ao reg-do- 
clio tendo de altora 24 
2.25 palavos, outro 50º 
breposto, colloendos am- 
bos em de redor de um 
grande. patco. lugeado, 
de oo palmos por ban: 
da rodeado detarcada 
de Caboboda “firmadas 
em pilares. de contaria, 
abertas no pavimento in 
ferior, é envidraçadas no 
ento superior. 
em vasto. cisterna 
“capacidade. para 
ipas de to [tros podi 
essoas à razão d 
io a cada peso E 
Na Cerca, que é espaçosa, ha um grande poço 
com tanta abundancia Wsgua” que está unca ENE 
a À escassear, mesmo na estação calmosa. 
Pô euifcio é de Torma quadrangular tendo voi- 
tada para o norte a su Principal 
A part sideravel é de forma rectan- 


cinco litros de li 


para 


lar, rincipal. voltada para o 8 
Biess nl achamese a cera, com hor espaçosa 
é no meio 1d a, que é amplisima 


tendo dois helos depositos com agua encanada, 
erande fogão Ge fps E 


LÁ, Slasao dos cndetes fo extincta em 39 do nóvembro 
ae ts 


PELOURINHO DE CEZIMBRA 


(Desenho do natural por Cavellas) 


A lado oeste da cozinha estão a copa, a bi- 
blotheca e 0 refeitorio formando assim Um misto 
salutar do alimento do corpo e alimento do espi- 
rito. O refeitorio é bastante extenso sustentado 
por 

Ào Teste da cosinha estão as repartg 
uartel mestre, 0 gabinete de phyalca, 08 museus. 
Cacaso darmos. E y 

No pavimento nobre pa 
uma dupla escada de pedi 
as salas de 


es pilastras. 


onde se sóbe por 
acham-se 


collegial, as ca- 
as, com bastante Juz € 


muito arejadas. 
No tôpo de cada camarata um plano supe- 
rior pará os vigias. 


A casa de banhos tem 
oito tinas de marmore 
com agua encanada” 6 
grandes banheiras Para 
Banhos de chuva 

No centro do edificio 
existe a capela onde os 
Coliegiaes ouvem. missa 
& assistem aos mais olho 

Não obstante as im- 
portantes modificações & 
Uteis aperfeiçoamentos, 
que nos ultimos amnos 
se tem feito neste es- 
paçoso edificio, elle. não 
se presta tão cobalmen- 
te do fim a que se des. 
tina como era para de- 
scjar 

É muito avultado o 
numero de alumnos que 
habitualmente al fazem 
agua residencia escolar 
Às accomadações para 
clles “vão-se tomando 
cada vez mais insulio 
cientes. apesar. das ex- 

entes Condições h 
nicas d'est belo edi 


EEE res 
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CONTOS DE HOJE 
viii 
(40 Porra s0o 34n4) 


à, Provença franceza houve um posta 
asbert, sincero é hom Que se apaixo- 
bre dama Brasa... 


lormosura. de 


A MODERNA ARTILHERIA FRANCEZA E TORRE A BARBETE DE «CANET» 


O OCCIDENTE. 


Barássa não re 
Iner do seculo xm não 
Ser” sincero, e bom, era preciso mais, era preciso 
que todos o dissessem, que todos O soubessem, e 
asbert apenas começava então fazendo ouvir os 
Seus harmonioso versos aruns grupos que não 
dram decerto aquelles em que à alva Barassa 
se evidencinta. 

'Mas o amor não espera. 

É como Guber alimente o seu canto com 
imagens poeticas, cheias da luz que lhe ieradiava. 
na mente a figura soberana da formosa mulher 
que e apossata. do seu coração, a breve trecho 


ou qu para agradar a uma ima. 
av ter talento, nem 


E Gasbert apesar de joven. boa presença e olhar 
ousado, sentia-se tam acanhado, é timido junto 
da sua amada senhora que esta quasi se conven- 
cera de que à fama € applausos com que os pro- 
vençães O laureavam apenas eram uma prova da 
ignorancia destes. 

'A encantadora Barassa repellia dosdenhosa o 
amor de Gasbert dizendo-lhe: 

Ai 1 Gasbert, meu bom poeta, sinto-me velha. 
para. um amor tam novo. como 0 se, veio tarde 
meu amigo, morri para o mundo sem ter gozado 
o que n'elle ha de bom, grande e santo, posso di 
zer que morri sem ter vivido, e para lhe pro 
quie não sou orgulhosa, poderia. consentir em ser 
sum esposa, mas como apesar dos seus versos nós 

os 1'Uim mundo que não tem nada de lda 
precisamos tambem de condescender com elle,— 
& portanto ganhe as esporas de ouro porque só 
posso ser a esposa de um cavalleiro, 

Pobre Gasbert |... Não via que alia cabeça do- 
miniava o coração; Gra até mesino a mulher sobre- 
pondo-se à christi era a pore (que a hai 
Seculo xt) à impôt 4 4 alma que é cheia de bem- 
gãos e de encantos, de doçura como só tem a 
mulher quando o aspide da vatdade ou da lisonja 

a fare, 

O leal amante de Barassa acreditou no canto 
da tereia e foi a combater no norte 0s ingleses 
da Normandia, All, em luctas singulares subatítuio 
o bucolico alnude pela guerreira acha d'armas, 
pareçe na sua potente imaginação, que todas. 
aquelas grandes multidões de homens cobertos 
de ferro e aço, movendo-se em fluxo e refluxo, 
no defendiam um princípio religioso ou político, 
= para ele, estas Massas armadas eram o unico 
obataculo é Conquista das suas esporas douro, no 
amor de Barassa. Como não succumbio logrou 
presenta so uma bela manhá de maio sob o bai 
E wrmore do palacio em que 0 esperava 
cêndida à nobre castll, senhora do Reu coração, 


de guro 
jonsorciou-se pois honrando a sus palav 
ati Baran cry dom cavalo Cbr, 
como o nosso poeta, tinha tanto à Braço ds. 

feito como a mente ds musas dada. asa 

Devia aqui acabar o romance, porém eu infe- 
lismente não estrevo um romance, 

A historia da Provença do seculo xut fulla bas 
tante alto do desditoso bardo Gasbert é comple- 
tainos o typo da seductora idalga por forma que 
deve. ficar para sempre de exemplo nos Gasbert 
yinouros que se aprixanam pelas 
fozem vida dos orgulhos poderasos de 


Mopsriotai pasões, eram paróeio hovendo 
Gasbere para Hespanha, e á dote é amada Baras- 
Space ue He eva à ia quando o dt 
Spltonádo posta para ali pari. — 

ado Sp: 22 A Berti camol longe 
ao Rea é TES Gagber, não Souhe entrerdr seus 
do e o a nostaltia do Bnor senão nec 
do "a cón do peimeio fidalgo que  requs: 
tando, à corte o Eralciro normando. Deisanse 
ooo Gl que 2 levou para Áries. O bom do 
Pupa depols de frio de salary qua 
ar eugenia qui, superiores que Barassa à 
Porem honrado € bom Gasber, já esta Me 
Bão Serv, estava. saciado, deitou 


tam a seu belprazer 0 fez que a altiva Barassa 
não teve para viver mais do que à sua propria. 
belleza, aquelle formoso. corpo. que” o talênto 
enormê de Gasbert tanto cantara respeitando-o! 
Para remate do aviltamento completo da insen- 
sata Barassa é em um alcouce dos que albergam 
aulima infamia da mulher que aquele que tanto 
a honrara, a quem ella corresponder infaman- 
do-0,- É num bordel que o leal Gasbert a en- 

Que horrorosos tormentos não sofireriam aquel: 
es dois corações no lance do encontro ! Como 
aquelia mulher se não arrependeria de não ter 
amado, sincera 'é dignamente o que deshonraray 
deshonrando-se tambem a si. À triste vaidade 
fôra a causa de rudo. 

“À dama Barassa recolheu-se ao convento de 
Avignon € lá, Entre clícios e. tormentos sem fim, 
espiava a sua leviana soberbia. e 

Gasbert que ficára assombrado como só o raio 
poderia fazel-o, sentio no cerebro a innundação 
da loucura; e aquella inteligencia tão clara é tão 
brilhante ofluscava-se, e para sempre, nas trevas 
do cerebro de um doido. 

Abandonado do amor de Barassa que era a 
vida, e que a honra agora lhe não permíttia accei 
tar; foi, hora a hora e dia a dia, derramando la- 
grima 8 lagrima todo o seu infortunio. 

E assim morreu, em 1263 no mosteiro de Pi- 
gnan o pranicado auctor de Las bausias d'amour. 


Manoel Barradas, 
— ren e 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE 
Xxv. 


E a Emilinhas leu: 


Senhor Barradas 


Elle ama-te apesar de tudo, elle corresponde 
ao teu afecto | 
Corresponde de facto na realidade da vid: 
Amaráome como me diz a minha voz surda ? 
Vonsa,senhoria o dirá depois de ler esta missi- 
va cuja lhe escrevo ao romper da madrugada sem 
poder conciliar 0 sormno nas hesitações das duvi- 
das da incerteza que me torturam o coração todo 
seio” da doce imagem do rato de Vossa Se- 
Não poderei ser breve, como o desejava, porque 
o cá dentro muitas Coisas, que preciso deitar 


gi. em casa dos Leões, toe tenho digmado es. 
Fever lhe “ra perspeciva frustrada duma replica 
quo vem, FE QUE do ee past cujo 
Passo pode sé que muita gembo leve amal quer 
Fo dito raso que tenho para lhe dizer quero 
despejar tada qua” tenho cl dentro do coração, 
cujo oração rejito está todo cheio a dos 
feia do evito de Voa Senhoria: 

Senhor Brades Gu am oo ja ha mu 
to tempo, desde a primeira vez que, os meus 
cs E ncia for ca ge E a 0 a 
nos do senhor Pereira, dia em que Vossa Senho- 
a gia ovos à note denro do chapeu alto do 
im Eni 

Vossa” Stnhoria n'est noite não se dignou 
prestar-me atenção, talvez porque me vise mui- 
Do araida a flar com 6 Iomnuinhor, mag: 
ando quiçá que cu le seceitava cor que ele 
ma queli aders 

So imaginou iso imaginou muito mal porque o 
que me fava era acoetar a córte que cream 
ola, iquelio fede que inda anda Sos estudos, 
Sie esa” noite Ri aceno Tor porque era 6 
anniversaio natalci do pae e eu estara em casa 
does 

Depois elle, coitado !apaivonou-se por mi 
perseguiu: me Com 05 Seus galanteios, vias eu fui 


lhe dando de mão sempre, porque dentro do meu 
coração já reinava sulapada o meu amor por Vos- 


imaginava quê podeis haver 10 mund, 
uam Vi pára casa ão cabia em mim de 
comme =” 

da comigo: Ele amesme | Eu amo e ou 

“fue tos pode ambicionor úima mulher gue 
sente no coração à sagrada chomma do amor É 

Mai psdo o foi is8 mesmo que du aebiciana 

o di gimedao poem, pesar da promesa 
que Vota Senhoria nie havia feito de pasar pela 
Sina rua quando sáisse do escritorio, das qua 
tro para as cinco, não tive a dna aprasvel de O 
ver 

fo princípio ainda procurei iludi-me é disse 
con ros 

Rturamene sabido escripori fraquinho, 
foi à can juar e depois é que vers 

E eperaitoo 0 

Comi estava já jantada e prompra, porque 
nes dia pedi denoveras quo é inato minha 
ig, Que ienso q jantar Ms depressa, que O 
aviso Yara. mais cedo para eu teta tarda iva 
Para vel Nossa” Senhorid esperei a à janela aê 
Ei chao mas esperei o em vão como aquel- 
je pci de qi V. Be Fita som ama gaga à 
vibe vida e Cngansos esperanças que a imalher 
Topa ho dera aum sorri, Jembrasgo fi 

AME eu lembro-me tanto dessa ind poesia que 
nunca à posso esquecer, Seia até de Cd, 


qui 
enoatetir 


Não se escandalise comigo, peço-lhe porque 
nem por sombras me passa pel cabeça a idea que. 
seja de infernal traição o sorriso que V. S.* mé deu 
ma casa dos Leitões, mas o que é cen é que a 
esperança que me deu de 0 ver não se reafisa e 
que eu esperei-o em vão, porque V. 8. não com- 


Asa seio, que 
sequencias tanto 'erais funestas quanto dependia 
queria Md de Vo 4 ma o meu furo 
(PACAS Soube: fio vivi una dna em 
no be era Iranise que Vi Bat: 
os paso que Gu dei pra o Jierar 
e PtoPra do "andaino, Emas cartas que eu ho 
esa 
ES ininha aflição era ainda major porque st 
HE gere a causa fandamental do todo es 
abalos em que. Se se achava metido, por; 
AMO o povo quê enenenigava o Demingalhos 
Sogra V. Bra dus embora Cl não o dinesso é 
Frota otros pretesos para espe 6 
ro voos guaria eras prado 
' Bosihvo dra eu: e elle mão podia perdou 
SO a O spplaniado demro do mbs coração & 
ar pane vingar queria dar enbo da pel 
TeiSal 
Felizmente tudo acabou em bem, e elle vendo 
quam Ve to tava a melhor porque V. 8% 
So “oa coragem inaudita mexo Sempre à 
om oa Sos "Seus malvados intento appeliou 
oca aa 4 peneresidade estendendo Tha mão 
Soa To ven ÃS que mão. podia maia o lee 
e É Vea es eaãd matar me indralmen 
encon com aquela delambida Cana: 
Ae CORO Som É está MAO contente por 
a o ocebcado  flerona, que não para 
Se foabarmento de vingança. mesquinha nos 
sao ice homem sem Cocrupolos e vem inel 


O OCCIDENTE. 


sas 


ligencia, porque para pensar que cu me importo 
alguma cousa, com ele é quê me ralo por vero 
Exiar com outra é preciso sér absolutamente des- 
“ituido de imeligencia. 

Ora para provar a esse homem, a esse fedelho, 
que náo me importo nula com ele, que é muito 
duro O homem que eu amo, é que 0 seu casa- 
mento com à lgnadia me deixa absolutamente in- 
dlierente que Gu me dirijo si fazendo-Me muito 
Simplesmente esta pergunta 

qa me É 

Eu amoo ardentemente, apaixonadamente, co- 
mo jamais pio humano amou, e Vossa Se 
mhotia me corresponde com egial afecto pode: 
mos. ser as. ereaturas mais folizes do mundo. Se 
Corresponde do meu sentimento, se ente por mim 
êgual acto venha pedir, à minha mão (a minha 
mão que à citada mão aqui estã ás suas ordens, 
sspérando com delicias o momento inelfavel dê 
apertar a sua envolta na estola da região chris. 
É para lhe dizer é tua para sempre me Joaquim, 
à dempee tum 


Alice 


P. S. Espero do seu cavalheirismo que não 

mostre a ninguem esta misiva epistolar onde eu 

despejei sinceramente tudo que tinha dentro de 

mim, é que seja qual fôr a resposta se dignara 

dart o mais breve possivel para pôr termo & 

Anciedade indiseriptvel que me devora. 
(Comtindas 


Gervasio Lobato, 


Estamos ainda nem governo, n'uma calmaria po- 
Mion que” tanto. pod redandar em brisa auavo « 
frosca quo nealima o enlor das paixões, como ser À 
peeeueaora do. modonha. borranca, dum temporal 
def em que ao hereom maatarens o ne piquem 
na amarras dama do o todos parar não 
andamos para. onde, Torto de salvar 
ão, TP 
Se acid ir 
alguma netigos de 
m nar 00 enboça 


mu se alinhavam, 
wo, dem peito, em que 
lêa salvalora, é natos 
para a resignação em al 


ds incognita, fiundo nos 
solução da intrincada proble- 
“lo aceeitar ou não o famigerado tratado amglo- 


m nobre à 
ri. Será rego- 


pet 


“Qi ar o maior empenho. para esto ou para 
mao ave po aponta pura orar 

e peubark algum patriota que ainda 
opa o carainho À mesa do orçamento, 
o api mais Alturas, j 
É entrotanto Parsen:nos quo 08 quo acirraram 
vg odio coutes o tratado, os que fizeram vêr efee- 
tivamento no. povo os males d'oso tratado e fe 

one 1 condado. patriotismo, apertaram de 

à eaenravelha pará que dapoia posam abufur 
“rom sem perigo dA corda part : 

"Bom atos incunveniontes o contra aconar demais 
com À aum 2 polo onto que ma on 
ao da soou. da comparans tomam o logar dos ne: 
tórea o não. aja Contra Foge quo ou acommodo 

eu ponto, Ora, O contraogra Aqui soro futa- 

aro 6, para mão faltar tudo Já cheigoa o dr 

Mastena Perrão, que, para vie mulvar a patria é pre” 
Cio confesaar que não e apressou muito, 

O qui valo terem oicioam 
para 


indie 
df pot Eni is 
neve 
Sato Sra 


Desejavamos poder dar no leitor mais algumas 


EE SE 
Rana Sacada 
pa 

Vim facto que não deixa de prender-ao com a a 


tuação poldex, que atravessmos, aurprehendou 
maio desagradavelmente à população de Lisboa 
Dr dia de ta mta "Ea Gorda 50 


Montepio Geral, instigada por um impresso anony- 
mo, em que ae avisavam us depositantes da caixa. 
tar os srms depositos, 


cida re fome Te 
a iheiro mettido em 


ae não queriam vor o seu 


Tuta era dupla 
Eerpo: o Eatado e & Montepio: 
O Estad x de des mil contos cocon- 


ea de quinhentos con 
tereciro dia já não havia qu 
tira vintem É antes o a de 


bios a es 


io vao semeando prodiga 
a aninho plata, do” desc que betve rebent 
abro em nurieras dores de subido valor. 
Não podemos, 

tantes Frabaih 
o ultimos ementa À 
terra ingrata que oe halo co 

á ; iz pachos ass 


pelo governo demiselonario, pro- 
ado quantas vagas ainda possiveis havia nos ser- 
viços publicos « ercando novos logares, inventando 
emfim todos. om meios de bem empregar as sobras 
dos rendimentos do Estado, para que ellas se não 
aecumulem como em area de uzurario sem aprove» 


ja farta. mezo com que todos devem ficar sa. 
tisfeitos, pois o contrario seria demasiada exi 


E 
Evidentemente nas netos eircamstancins, o que 
o pais mais precha, é de engrossar ns fileiras da 
Dera lil EA 
O qu a qualquer governo cumpro para dofendos 
ande Tospeitao Ação É eriur novas repartições 
om ema alugada solidamente restauradas por 
Lai toma é k 
“opportano ne toras é pensar e. lo- 
dt ig ra der 


edificações nbmdomadas por 
Princepencas despendendo nei 
tom 


todas estas necessidados 
de da oa poli- 
outra, 


É depois d 
tantos da pub 
interna o externa, attend 


para abri 


ea e e p 


q MES 
BS URSO OOLOOON 
RESENHA NOTICIOSA 


Eoernct 94 Associação Comuracit po Porto — 
Numa correspondencia. do Porto para um nosso 
collega “de Lisboa, encontramos a seguinte noti- 
Say Que gostasamênte tranerevemos, por ser em. 
Sxtremo honrosa para a arte nacional. 

O, grandioso edificio da Associação Commer- 
cial do Porto, que, apesar de todas as suas opulen- 
dias, não postula uma verdadeira obra de arte, à 
ão seregt os bustos cinselados pelo fallecido és- 
Culpror Soares dos, Res, acaba de enriquecer-se 
Each um trabalho. de elevado valor artístico, que 
Gera ásante poderá ser mostrado com orgulho 
aos Esitantes Paquelle palácio. 

teferimo-nos à decoração do denominado «Ga- 
binete da presidencias, contiguo à sala de reu. 
nião das direcções. 

A direcção: da. Associação Commercial, com 
molto scesto, encarregou a parte pictoral dessa 


decoração ao talentoso artista e professor da Aca- 
demia Portuense de Belias-Artes, o sr. Marques. 
de Oliveira, e a estas horas deve ter-se dado os. 


arabens, cómo éra de prevêr, pela excellente 
Eicalha que fez daquele pintor para obra tão 
delicada, 


O gabinete de que se trata é em estylo Renas- 
cençay predominando em todo elle am om ese. 
To, quente. com ornatos dourados é prateados, O 
gue tudo se harmonisa e faz sobreahir a pintura 

sta, compõe-se de um retrato, de cinco pamneauy 
e de um tecto. 

Sa parede, do lado esquerdo da entrada, sobre. 
sobe, por sobre o fogão, o retrato do digno pres 
Sidemê o sr. barão de Mastarelles, retrato de uma. 
semelhânca e vida surprehendentes. 

Do lado direito do fogão, o primeiro ponmeu 
representa a industria dos tecidos, São duas gra- 
closas figuras de mulher, uma tecendo em um tear 

imitivo; & outra, sentada, fiando lá, cujos novel. 
los se vêem em um cabaz Que está junto della. O 
do lado esquerdo representa a industria do ferro, 
& compõe-se de tres figuras de homem, Um diel. 
les, o do primeiro plano, sentado junto da bigor. 
na, bate um ferro em brazá ; em frente, outro ar. 
tifice, de pé, sustenta, nas mãos um malho, e da 
fundo. outro! ate o fogo da fornalha, por meio: 

Na parede immedinta, na qual se abre uma 
porta de communicação para a outra sala, ha ou- 
tros dois panucaus de maiores dimensões, O do. 
judo “neto representa a construção naval e à 

res calafates occupam-se na construção 
barco. Um d'cles ajoelha do, curva-se né 
bre um pal, que mede com um compaso ; pltro 
serra um pedaço de madeira, « 0 lerceiro de pé, 
jemto do Barco, préga uma tábua no costado, Ag 

e, no ultimo plano, dois pescadores arrastam 
uma Jêde submersa no mar, Ê 

o lado esquerdo representa o Commercio. 
São quatro aa gras um servo amarra um fu 
do que está na praia ; e de pé, 0 negocidnte, rox. 
cebe do comprador, no qual se encosta uma mu- 
lher, o preço da mercadoria vendida, 

À parede fromeira é toda ocupada pelo maior. 
parmeau, que representa à Agricultura. 

m UM vasto campo, dois bois. pucham um. 
arado, que é guiado pelo lavrador, rasgando à 
terra “o respectivo ferro, que vae abrindo os sul- 
cos para à sementeira. 

Ao longe, uma mulher espalha as sementes per. 
lo terreno já arado. 

Finalmente, tecto compõe-se do uma allego- 
ria que se póde traduzir do modo seguinte 

Paz é o Commércio, congraçando-se com à 
Agricultura e a Industria. 

io alto. de um portico, a figura da Paz, sentam 
da, tendo aos pés 0 leão dormente, estende um. 
ramo de oliveira 

Em baixo, Mercurio, symbolisando o Comm 
cio, é uma outra figura representando a Agricul- 
tu 


um dos degraus do portico, um genio, senta 
do, exhibe uma taboa em que se He a legenda 
Piseiata o qo 
Es 64 Concepções péras das pimiaras 
quanto à execuçto, póde eli considerar se de um 
levado merecimento, Entre nós não é mito &or 
nhecido exte genero de pintara. a quod sad 
dade da côr se deve reunkr 0 conjuncio verdad 
ramente decorativo, Tatendo arultar as figuras € 
os accesorios em úma simplicidado magemosa & 
impresstonave. 
sprando se nos mais modernos processos do 
genero, 0,5. Marques de Oliveira houve se com 
dia consciencia e uma disimeção digas dos alo, 
res enplaos 
As Bgoras” são de um desenho correctsimo, 
destacando-se molas à musculatura vigorosa od 
macia, Como convém a cada um dos personagem 
de cada episodio, Natoraliimas fa Ditados e 
xpresção, todas estas. composições sa destacam 
pela harmonia e beleza 45 cosfumo; em que 8 
deusa SE patmia de Uma rgoroa itênco las 
 rOupagens, dispontas Ma sua graciosa sim: 
idade de, finhas, feitamente às 


Agorti, 


arie, conseguiu dar sua obra um grande merito 
que ninguem ousará contestar -lhe 

No seu genero. é a obra mais importante que o 
Porto hoje possue, e se isso honra sobremodo o 
seu Mostre Quctor, não menos eonobrec à cor. 

ração qu ommendos. e 
"agora, que a primeira tentativa fl coroada do 
exito máis completo, é dle esperar que a digna 
Sireeção da Associação Commercial hi trepide 
no esnsinho que entetoo, de eoriquecer o seu 
aáinicio com verdadeiros primores de 


au 


O OCIDENTE. 


são, como todos sabem, o verdadeiro en- 
lêyo do visitante illustrado. 

Por ultimo tambem referiremos que o. 

pintor decorador o sr. Silvestre Silvestri, 
Se houve com perícia em umas pequenas 
decorações à ouro e a córes que executou 
em uns cantos do gabinete algumas delas 
encimadas pelo brazio nacional. 

Pelo que acabamos de referir, compre- 
hende-se que o gabinete da presidencia, no 
Palacio da Bolsa, é actualmente uma das 
maiores bellezas I'aquelle edifício.» 


Escota InDusruas. DE Lenta. Foi nomea- 
do director d'esta oscola o professor de 
desenho da mesma, o nosso prezado ami 
Ro sr. João Ribeiro Christino da Silva, 
“que tem sido de uma dedicação no desem- 
penho das funcrões do seu cargo, acima de 
todo o elogio. Os nossos parabens, 


Compara União. Do Comuenção do Esra- 
10 08 8, Batuo, Recebemos do Brasi x nO: 
cleo da fundação de uma companhia s0b o 
titulo acima, 6 que de destina à ustisr 44 
transações “corfmarciaes tônto maciamass 
como Internacionais, o que nos parece de 
grande vantagem para” o NOS4O" percas 
a Companh 
ompanhis. compra e vende por con- 
opria todos os generos « manulicturas 
dos OU estragos, que julgae sos 
Venlente nos seus ntoresses. 

Compra /6 tende, por conta de terceiros 
qualquer genro cargo: que he agia 
domisiofado: 

Abre Contas correntes de movimento 

Faz adiantamentos sobre 6 valo ves das 
mercadorias. que Ines. forem consignadas, 
quando estas info forem sojeitas a detrio” 
dução, 

Faz operações de Del Credere. 

Encarrega-se por commissão da liquida 
quo e hevnção Cumprimento de oreny é 
e antamento de copies 

O capital. desta “companhia é de contos 
petidooo ua s8dE na tddi do 


ENE CHOE 


PUBLICAÇÕES 


pes apontamentos 
vao, redsior o Coninbrivene. 
mprenia a Univernaado, tg 1 vo 
359 paginas. Por nos chigar tarde ds 
mos este 


munciar aos nossos 


r leitores ou de livo lembrar, se 
fee já tiverem tido notícia, mas o não tiverem 


o. 
Val. bem a pena lêr os Assassinos da Beira pa- 
ra saber 


re que estrume vegetau e flora nbr. 
dade plantada em 1833 no nosso paiz 
 BASOS & propotencias do govsrno 
abioluto Succederam 3. abusos e corrupção do 


ue se pode lêr no livro do sr. Martins de 
Carvalho, atravez dos enoemes crimes matnaqão 
pelos astassinos da Beira, Ito esmo nado 
Pongem corrente e franca Como à de todo as 
Soiptos do autor, verdadeiro Bbecal rara 
“quê está sempre ná brecha a pugnar pela roças 
dopulares, 


Gazeta dos Caminhos de Perro de Portugal e 
Hespanha ete, proprietario e director L. de Men- 
donça é Costa, engenheiro consultor. CG. Xavier 
Cordeiro. Lisboa. N.º 66 d'esta exceliente publi 
cação, unica no seu genero em Postugal, 


em que sé dá conta m 
a com respeito à questão 
o pão, é das medidas to- 
pfetenções dos padeiros 


A LYRA 


Revista do Foro Portag 
Paço. Vieira. (Alfredo) etc. n. 
excellente revista que se publica no Porto. 


Representação:Protesto das, Associações — 
Combi: de Logistas de Lisboa, Empongados 
do” Com rei e Wiustria, Empresadosino com: 
Pri de Los, Ano Cmt Empr 
ris de gongo de Lisos, ndo de 
Tarde Calado dos alfapans de Lisboa de Ba 
ser Mir Linhas dg 

ger de so de Agosto de Ba. ypegradha 
a Popelra Indaia, Lido, Éste Protesto 
apresentado ao paramento por uma deputação 
dhe chatos nei mencionada! é é um bra 
co era deem ade a patria € doninte. 
Fees do cormmerco portuguez 


ni lan a 
dede arena 
Gee pa 
sidade de Coimbra etc, etc. Lisboa, Typographia 
CEDER 


Contos de Carmen Sylva, versão de Cruzeiro 
Seisas. 1 Degelo. 1 Os Cabélio de Marieta. Th 
A alas do oiro mend, Um volume da cerca 
le 199 paginas, in 
Econômica, Aleino Acaoha & C. 
São tres bs contos que este volime contêm, 
vidos à Carmen Sylva, peeudonimo de uma ilus. 
tre escriptora, uma princera, a rainha Elizabeth 
de Wiedy da Romania, esciptora que tem conse. 
gúido lesar o seu nome à todos os mercados it. 
ierarios, fazendo-se apreciar em todo o mundo 
culto pela originalidade dos seus contos, verda- 
deiros primor da artes 


a sds amoos pubicados 
E es de Figueiredo, 
4º nº 8, agosto de 1890. Lisboa. 
AS Estatuas romanas da quinta da 
Amoreira da Torre, proximo de Montemór-o-No- 


vo, por G. Pereira; Inscripções em versos. 
legninos de Portugal, Por Figueiredo; o 
painel da Nizericordia, por Bri 

Tio dos objectos de arie e de archeolo 
em Portogal, por G. Pereira; Bibliograpiia. 


Os Fusilados da Povoa. protesto por B. 
Marins. Porto, Typ. da Emprera Littra 
e Typographica, 1890. Um poemeto em 20 
Paginas que o aúctor dedica no sr. Francis- 
co Gomes de Amorim, e em que verbera 
em verso as arbitreridades comettidas pelo. 
fisco sobre uns pobres pescadores na Povoa 
ge Varzim fusilados pelas balas da guarda 


À Arte Musica, revista quinzenal; Mu 
ca, Literatura, Theatros e Bellas Artes, d- 
rector litterario, João de Mello Barreto, etc. 
peopristaço Mia Junior e Rodri 

Lisboa. N.º 1 do primeiro anno. 

É mais um novo collega quê vem dedi- 
car-se muito. especialmente à. assumptos 
musicos e a iheatros, & cujo O primeiro 
numero publicado é um excelleme specio 
men do genero. 


Tratado Anglo-Luso, representação à Ca. 
mara dos Senhores, Deputados da. Noção 
rtugueçã, approvada ém ansemblia geral 
de 13 ph setembro de 1890 da Associação 
Commercial de Lishoa. 1 ypograçhia Neto. 
Lisboa, Um bem” cluborado, protesto em 
quer Asocação Commercial de fjidos, 
Ae send 08 prejuizos que. o tratado vem 
area” 40 commercio portoguez e 
eso Esta. reprevemaçã, A To apr 
ão parlamento. 


Camara Munloipal do Lisboa, Relatório 
acerca do, orçameclo supplementar para O 
amo de 187) apresentado em sessão de & 
de setembro de 180, da commissão admi- 
mistrativa do municipio de Lisboa, pelo v 
gal À, ), Simões de Almeida. 

O relatorio conciue por estas palavras, 

que pposram a situação pouco animadora 
las finanças municipaes: 

«Em conclusão, à nossa situação ainda 
que desaffogada, dos compromissos do momento, 
não pode deixar de merecer seria attenção, e to 
do o cuidado se deverá empregar para Que 46 s0 
eifectuem despezas que, de modo algum se pos- 
sam adiar, ou aquelas d'onde resultem melhora- 
mentos publicos de incontestavel vantagem, pois 

ó e poderá atingir 0 termo da nossa ade 

ministração, sem que, seja necessario recorrer à 

outro orçamento supplementar. 


Ari. 
tada 


Conforme os mais anos esta Empresa fornece 
capas especines, em percaline com ornatos a ouro. 
fio, pata. encadernação dos volumes do. Occi- 
“ia capas para todos os volumes desde 0 volu- 
me de 1878 mé 1880. 
Preço de capa Ho reis franco de porte, 
Tambem se recebem volumes para encadermar 
nestas canas, tanto de Lisboa como da provincia, 
Preço da capa e encadernação 159200. 
Pedidos à EMtnEZA DO OccibeNtr. 


MMA ILUSTRADO 


OCCIDENTE 


Para 1891 


Sue brevemente á luz este almanach. 
Recebem-se desde já encommendas na. 


Empreza DO OCCIDENTE 
Aunco vo Poço Novo — Lissoa. 


Typ: e lyth. de Adolpho, Modesto & E 
Ja Nova do Louro, 8 a 43 
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